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No ano de 1974, Braga, a velha cidade romana sobre 
que um dia Jorge Alarcão disse ser a povoação por­
tuguesa mais excitante para se fazerem escavações 
arqueológicas1, estava em gravíssimo risco de ver as 
zonas de Bracara Augusta que ainda continuavam 
ocupadas por quintais e terrenos agrícolas serem trans­
formadas em urbanizações massivas de casas unifa­
miliares ou propriedade horizontal. Nada do que se 
descobria (descobrira) em escavações arqueológicas 
ou em achados fortuitos, ficava preservado para a pos­
teridade! Nada!

Apenas dois exemplos: as escavações levadas a 
cabo em 1968 e 1969 na rua Pero Magalhães Gânda­
vo, em que se tinha posto a descoberto um peristilo 
de uma casa que conservava colunas em granito que 
estavam ainda in situ, um belíssimo poço com vários 
metros de profundidade e várias outras estruturas, ra­
pidamente foram transformadas em mais uma incarac­
terística vivenda mandada fazer por um abastado emi­
grante recentemente voltado de um país da América 
do Sul. E o mesmo se pode dizer de – alguns metros 
acima, na hoje denominada rua Damião de Góis –, um 
longo muro que era formado por blocos de granito 
bem aparelhados que estavam alternados com fiadas 

1 ALARCÃO, Jorge – On the westernmost road of the Roman 
empire. II. Archeology, New York, 23 (1), 1970, p. 44-48, il.

de tijolo, algo sem paralelo em Bracara Augusta, nem 
em escavações passadas nem em outras posteriores.

Com o 25 de Abril a esperança surgiu entre os 
amantes do passado arqueológico da cidade. As no­
vas liberdades permitiram pensar que os vestígios ro­
manos poderiam não se circunscrever à Fonte do Ídolo 
ou a umas tantas peças recolhidas no Museu D. Diogo 
de Sousa, museu que, aliás, estava fechado há deze­
nas de anos. A verdade é que quase se podia dizer 
que Bracara Augusta era uma miragem, era algo que 
apenas existia nos livros…

Em 1976, um grupo de cidadãos2, à frente dos 
quais se encontrava Henrique Barreto Nunes, deci­
diu lutar contra esta situação aproveitando os novos 
ventos trazidos por uma inesperada, mas muito bem­
-vinda liberdade. Por sua intercessão, Jorge Alarcão 
veio a Braga nas férias de Páscoa de 1975. Trouxe com 
ele um grupo de alunos. As escavações realizadas no 
topo da colina da Cividade, no ponto mais alto do 
que tinha sido a cidade romana – numa zona que, 
deve dizer-se, já estava com umas tantas ruas traçadas 

2 Há alguma literatura sobre estes momentos. Veja-se, por 
exemplo, OLIVEIRA, Eduardo Pires: NUNES, Henrique Barreto – 
Uma associação de defesa do património: ASPA, 37 anos ao ser­
viço de Braga e do Minho. Revista da Faculdade de Letras. Ciên-
cias e Técnicas do Património. Porto, vol. 12, 2014, p. 89-103.
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e alcatroadas, mas que ainda não tinham sido “alinda­
das” por qualquer tipo de construção – essas escava­
ções, dizia, embora muito breves tiveram resultados 
espectaculares, de tal forma que Jorge Alarcão redi­
giu um relatório em que defendeu, de uma forma ex­
tremamente clara, a necessidade de serem tomadas 
resoluções urgentíssimas para se poder atalhar a imi­
nente destruição dessa parcela de Bracara Augusta.  
Deve dizer-se que embora essa área seja muito pe­
quena, nessas sondagens e em campanhas poste­
riores foram ali descobertas umas termas públicas, o 
teatro romano, canalizações, casas, etc.

Com este relatório foi fácil interessar a recém­
-formada Universidade do Minho e o próprio Estado 
Português. O que era antes terreno urbanizável foi 
transformado em zona de protecção arqueológica, 
que legislação entretanto criada ajudou a dar sentido, 
a proteger.

Paralelamente, com algumas verbas que também 
foram disponibilizadas, foi criada uma estrutura, en­
quadrada na Universidade, que tomou conta dos tra­
balhos de limpeza e escavações que rapidamente se 
transformaram numa estrutura muitíssimo mais ampla, 
de salvaguarda de todos os vestígios romanos da cida­
de, inclusive os que fossem descobertos em trabalhos 
ocasionais, na abertura de valas no meio das ruas, em 
fundações de casas, etc. Essa estrutura foi o Campo 
Arqueológico de Braga3.

Embora tivéssemos participado muito activamen­
te de todos estes momentos, não conseguimos dizer 
hoje quantos “miúdos e miúdas” foram atraídos para 
trabalhar nas escavações que corriam ininterruptamen­
te, algo sem paralelo em Portugal. Pode mesmo dizer­
-se que naqueles anos de 1977 e nos que se seguiram, 
trabalhar nas escavações arqueológicas “de Maximi­
nos” era a actividade mais apetecida para os rapazes e 
as raparigas bracarenses que frequentavam os últimos 
anos dos liceus da cidade. Embora o trabalho a fazer 
fosse muito, braços para trabalhar era o que mais havia.

Se os jovens bracarenses se interessaram, o mes­
mo se pode dizer de muitos alunos do curso de Histó­
ria da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
que muito rapidamente perceberam que esta poderia 
ser uma excelente oportunidade para porem em prá­
tica as noções de introdução à arqueologia que iam 
teoricamente aprendendo. Foram também muitos os 
jovens universitários que demandaram a Braga, uns 
pela aventura, outros para aprender.

3 ALARCÃO – Campo Arqueológico de Braga. Humanitas, 
Coimbra, 27-28, 1975-1976, p. 272-274. 

Uma dessas miúdas foi a Susana Correia. A sua 
simplicidade, a sua enorme facilidade de relação com 
todos, logo fez com que muitos a tivessem passado a 
tratar por Susaninha. Era de tal forma querida que no 
acampamento de tendas em que se tinha transforma­
do uma boa parte dos terrenos mais devolutos das tra­
seiras do Palácio dos Biscainhos – cuja enorme cozinha 
se tinha tornado na sede do Campo Arqueológico de 
Braga – a Susana passou a ter um tratamento especial, 
sobretudo por parte dos rapazes: os que se levanta­
vam mais cedo tinham o cuidado de colocar algumas 
migalhas de pão à volta da tenda que ela ocupava, 
porque acreditavam que os pássaros, ao ver esta me­
renda, iriam chilrear de alegria e, assim, a Susana seria 
acordada por uma melodia muito agradável!

Rapidamente nos tornamos amigos, rapidamente 
se tornou como que, minha “secretária”. Vendo que eu 
tinha uma série de coisas em que me desdobrar, ofere­
ceu-se para me ajudar. Não tinha qualquer problema 
em fazer qualquer trabalho, fosse participar em esca­
vações, fossem outras ocupações não tão excitantes 
como, por exemplo, organizar cadernos de campo.

Quando um dia foi aceite a minha proposta para 
se fazer uma campanha de trabalhos no denominado 
Castro Maximum – a ideia era tentar perceber que 
tipo de ligação poderia ter havido entre este povoado 
situado a cerca de apenas um quilómetro da cidade 
romana, povoado que deixara de existir a partir da cria­
ção de Bracara Augusta, que integrou os seus habitan­
tes – a Susana perguntou-me, sem quaisquer rodeios, 
se poderia ser o meu braço direito. Perguntando-lhe 
porquê, ela disse-me que era para aprender. Que gos­
tava muito de trabalhar nas ruínas da cidade romana, 
mas esta seria uma actividade nova para ela, pois iria 
ter trabalhos muito variados e em um período histórico 
que seria totalmente novo para ela. E que por essa ra­
zão estava muito curiosa e muito interessada.

E a verdade é que estava tão interessada que foi 
com a maior das boas vontades que me ajudou a pre­
parar tudo, fosse no recolher das pás, das picas, das 
colheres, dos sacos plásticos, dos cadernos, etc., etc. 
fosse, já no terreno, na preparação do estaleiro e na 
marcação das zonas onde iríamos intervir. 

Lembro-me muito particularmente da forma como 
se aplicou nos trabalhos iniciais de triangulação neces­
sários à marcação dos locais onde iríamos fazer as son­
dagens. Para ela esses trabalhos mecânicos eram tão 
importantes quanto os de fazer as escavações. Tudo 
ela via com muita atenção, com uma enorme serieda­
de, sempre, sempre com o intuito de aprender mais 
e mais e mais. Um dia chegou-me mesmo a dizer que 
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aprendia mais ali em uma manhã ou em uma tarde de 
trabalho do que na Faculdade em um mês de aulas. 
O facto de estarmos a fazer uma intervenção em dois 
pontos bastante diferentes do povoado e usando téc­
nicas muito distintas nos dois locais (uma intervenção 
com métodos tradicionais em um dos locais e no outro 
seguindo a prática alemã) ainda mais a seduziu. Mil fo­
ram as perguntas que me fez, imensas foram as notas 
que deixou escritas nos cadernos de campo.

A escavação no Castro Maximum não foi longa, 
apenas duas semanas. Logo voltamos aos trabalhos na 
cidade romana. Foi, então, o tempo, de uma aprendi­
zagem diferente, de entregar todos os materiais que se 
tinham levado, de organizar os materiais que iriam ser 
lavados e marcados e, mais importante ainda, tratar de 
fazer os relatórios. Foi um tempo em que falamos imen­
so, mais eu do que ela, pois ela ouvia, ouvia; nunca ti­
nha feito um relatório de uma escavação! A verdade é 
que ela tinha uma sede imensa de aprender. E também 
é verdade que os relatórios ficaram bem feitos.

E de tal forma ela foi o meu braço direito que acei­
tei dar-lhe a mão, quer a ela, quer ao João, seu namo­
rado e que viria a interessar-se também pelo estudo do 
Castro Maximum. De tal forma que o resultado desta 
escavação e de outros trabalhos então feitos sobre 
este povoado, viria a ser assinado pelos três4.

Braga, maio de 2022

4 O Castrum Maximum (Monte Castro). Braga. Arqueologia 
e História. In: Actas do I Seminário de Arqueologia do Noroeste 
Peninsular. Guimarães, 1980, vol. 2, pp. 37-54.
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